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1. Introdução 
 
No estado de Mato Grosso, tem-se predominado a sucessão soja-milho 

devido ao menor risco climático na segunda safra e à existência de cultivares de 
soja com elevado potencial produtivo e ciclo precoce (Silva et al., 2022a), somado à 
possibilidade de maior renda ao produtor e à crescente demanda de grãos de milho 
para a produção de biocombustível (Conab, 2018) e uso na suplementação animal 
(Medeiros e Marino, 2015). Além disso, a ampla adoção do sistema plantio direto 
reduziu o tempo com a mecanização, embora seja difícil a manutenção da palhada 
nas condições edafoclimáticas do Cerrado (Kluthcouski e Stone, 2003). Nesse 
cenário, as braquiárias seriam alternativas que podem ser estabelecidas na segunda 
safra pelo consórcio milho+braquiária (Silva et al., 2022b).  

O capim-ruziziensis (Urochloa ruziziensis) tem sido a espécie mais utilizada e 
estudada nesses consórcios, devido à sua facilidade de dessecação na pré-semeadura 
da soja (Santos et al., 2022). Entretanto, o capim-ruziziensis não tem resistência à 
cigarrinha-das-pastagens, principal inseto-praga em pastagens, além de propiciar 
menor massa de matéria seca (Ensinas, 2015) e ser menos tolerante ao estresse 
hídrico que o capim-marandu (Urochoa brizantha cv. Marandu) (Alvim et al., 2002). 
Por isso, o capim-marandu vem sendo estudado em rotações com dois anos de 
pastagem, seguidos de dois anos de cultivo da soja em regiões com solos arenosos e 
altas temperaturas (Balbinot Junior. et al., 2020). 

Por outro lado, o período para dessecação do capim-marandu geralmente é 
maior e o rendimento de grãos de soja pode ser comprometido, se a emergência ou 
desenvolvimento inicial da cultura ocorrer em uma cobertura vegetal não 
totalmente dessecada ou com rebrota (Giancotti, 2012). Assim, reduzir o seu 
período de dessecação é primordial para evitar atrasos na semeadura e colheita da 

Resumo: Introdução: O capim-marandu pode ser uma forrageira alternativa 
no sistema de integração lavoura-pecuária (ILP), embora a sua dessecação 
seja mais lenta que a do capim-ruziziensis, sendo necessário acelerá-la para 
que a semeadura de cultivares precoces de soja ocorra na época 
recomendada. 
Objetivo: Objetivou-se estimar as épocas e as doses de glyphosate e amônio-
glufosinate em dessecação sequencial de capim-marandu com e sem corte 
para menor período de dessecação. 
Métodos: Quatro experimentos em blocos casualizados e três repetições 
foram instalados em casa-de-vegetação com duas combinações de glyphosate 
(g e.a. ha-1) e amônio-glufosinate (g i.a. ha-1), respectivamente: (a) 1.625 e  
600 e (b) 975 e 400, em plantas com e sem corte. Os tratamentos 
combinaram duas épocas de primeira dessecação (20 e 10 dias antes da 
pressuposta semeadura da soja – DAS) e quatro épocas de segunda 
dessecação (7, 5, 3 e 0 DAS) e uma testemunha sem herbicidas. 
Resultados: Nas maiores doses, houve porcentagens de controle entre 75 e 
98% com a 1ª. dessecação aos 10 DAS e a 2ª. dessecação entre 7 a 0 DAS em 
plantas com e sem o corte aos 7 dias após a aplicação. Em plantas com corte 
e menor dose dos herbicidas, houve maior controle com a 2ª. dessecação aos 
7 DAS (80%). 
Conclusões: A dessecação de capim-marandu pode ser acelerada para 10 
DAS quando aplicada a maior dose de glyphosate e amônio-glufosinate em 
plantas com e sem corte e com a menor dose dos herbicidas em plantas com 
corte e 2ª. dessecação aos 7 DAS. 
 
Palavras-chave: integração lavoura-pecuária, palhada, plantio direto, 
Urochloa brizantha. 

Abstract: Background: Marandu grass can be an alternative forage in the 
crop-livestock integration system (CLI), although its burndown is slower 
than ruziziensis grass, and it is necessary to speed it up so that the sowing of 
early soybean cultivars occurs at the recommended time. 
Objective: Estimate times and doses of glyphosate and ammonium-
glufosinate in sequential burndown of marandu grass with and without 
cutting for a shorter period of burndown.  
Methods: Four experiments in randomized blocks and three replications 
were carried out in a greenhouse with two combinations of glyphosate        
(g e.a. ha-1) and ammonium-glufosinate (g i.a. ha-1), respectively: (a) 1,625 
and 600 and (b) 975 and 400, in plants with and without cutting. The 
treatments combined two times of first burndown (20 and 10 days before 
presumed soybean sowing – DBS) and four times of second burndown (7, 5, 
3 and 0 DAS) and a control without herbicides.  
Results: At higher doses, there were control percentages between 75 and 
98% with the 1st. burndown at 10 DBS and the 2nd. burndown between 7 to 0 
DBS in plants with and without cutting at 7 days after application. In plants 
with cut and lower dose of herbicides, there was greater control with the 2nd. 
burndown at 7 DBS (80%).  
Conclusions: The burndownn of marandu grass can be accelerated to 10 
DAS when the highest dose of glyphosate and ammonium-glufosinate is 
applied in plants with and without cutting and with the lowest dose of 
herbicides in plants with cutting and 2nd. burndown at 7 DBS.  
 
 
Keywords: integrated crop-livestock system, straw, no-tillage, Urochloa 
brizantha. 
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primeira e segunda safra, contribuindo para a maior adoção 
do capim-marandu em sistemas integrados de produção. 

Entre as moléculas mais utilizadas na dessecação em 
pré-semeadura, encontra-se o glyphosate, herbicida sistêmico 
de amplo espectro que inibe a enzima EPSPs (enol-piruvil-
chiquimato-fosfato sintase) (Rodrigues e Almeida, 2018). Por 
ser sistêmico, o glyphosate possui efeito lento, podendo 
variar o período de dessecação conforme a dose aplicada 
(Timossi et al., 2006) e ser necessária a associação com 
outros ingredientes ativos de contato em mistura (Ribeiro et 
al., 2023; Parreira et al., 2023) ou em dessecação sequencial 
para maior eficiência na dessecação de infestantes 
(Constantin e Oliveira Jr., 2005) ou de culturas de cobertura 
(Donini, 2019). Entre as opções de herbicidas de contato para 
a dessecação sequencial em pré-semeadura há o amônio-
glufosinate, que age na inibição da enzima glutamina 
sintetase e tem sido uma alternativa em relação ao paraquat, 
proibido no Brasil desde a safra 2021/2022 (Anvisa, 2017). 
No caso, quando aplicado em dessecação sequencial pode 
promover controle superior a 80% (Ben et al., 2012), embora 
o seu controle seja menor (Campos et al., 2011) e possam 
ocorrer rebrotes de gramíneas perenes quando aplicado 
isoladamente (Campos et al., 2012).  

A dose aplicada deve ser suficiente para que ocorra a 
dessecação e a formação de palhada adequada para o sistema e 
a plantabilidade da soja em sucessão (Silva et al., 2013), visto 
que, com o aumento das doses de glyphosate, pode-se reduzir 
a massa de matéria seca da palhada em sistema plantio direto 
(Costa et al., 2013). Além disso, deve-se considerar também o 
estádio de desenvolvimento e a massa de matéria verde da 
forrageira no momento da dessecação para a escolha da dose 
do herbicida a ser aplicado (Nepomuceno et al., 2012). Assim, 
nos sistemas produtivos em que há o pastejo animal na 
entressafra de grãos e ocorre menor massa de matéria verde 
no momento da dessecação, acredita-se que a dose necessária 
na dessecação do capim-marandu possa ser reduzida.  

Dessa forma, objetivou-se neste trabalho, avaliar os 
efeitos das épocas e doses de glyphosate e amônio-glufosinate 
na dessecação sequencial de capim-marandu, com e sem 
corte, visando menor período de dessecação. 

 
 

2. Material e Métodos 
 
Ao todo, foram instalados quatro experimentos em 

casa-de-vegetação, sendo cada experimento constituído pela 
combinação de doses dos herbicidas glyphosate (Roundup 
Ultra®, 650 g kg-1, WG, Bayer) e amônio-glufosinate 
(Finale®, 200 g L-1, SL, Basf) em dessecação sequencial e duas 
condições de massa de matéria verde (com e sem corte). Uma 
das combinações de glyphosate (1ª dessecação) e amônio-
glufosinate (2ª dessecação) foi de 1.625 g e.a. e 600 g i.a., 
enquanto a outra foi de 975 g e.a. e 400 g i.a., 
respectivamente. O corte das plantas simulou, em condições 
controladas, a massa de matéria verde encontrada com o 
pastejo animal no período de entressafra e, as plantas sem 
corte, da forrageira inserida no sistema soja-
milho+braquiária para formação apenas de palhada no 
sistema plantio direto.  

Em cada experimento, o delineamento experimental 
foi o de blocos casualizados com três repetições, considerando
-se o crescimento das plantas e a possibilidade de 

sombreamento entre blocos. Os tratamentos resultaram da 
combinação de duas épocas para a 1a dessecação (20 e 10 dias 
antes da pressuposta semeadura da soja – DAS) com quatro 
épocas para a 2a. dessecação (7, 5, 3 e 0 DAS), além da 
aplicação isolada de cada época de 1a e 2a dessecação e uma 
testemunha sem herbicidas, totalizando 15 tratamentos e 45 
unidades experimentais para cada experimento.  

O solo foi coletado na camada de 0 a 20 cm e o 
resultado da análise físico-química do solo foi de pH (H2O) de 
5,54; 69,14 cmolc dm-3 de H++Al3+; 1,01 cmolc dm-3 de Al3+; 
1,14 cmolc dm-3 de Ca; 0,55 cmolc dm-3 de Mg; 38,19 mg dm-3 
de K; 10,98 mg dm-3 de P; 31,86 mg dm-3 de Fe; 0,86 mg dm-3 
de Cu; 5,60 mg dm-3 de Mn; 0,88 mg dm-3 de Zn; 42,5% de 
areia; 3,8% de silte e 53,8% de argila. A adubação de 
semeadura foi realizada de acordo com as recomendações 
para o cultivo de milho e, aos 30, 60 e 90 dias após a 
semeadura do capim-marandu, foram feitas adubações de 
cobertura com doses de 60, 200 e 60 kg N ha-1, 
respectivamente. 

A germinação das sementes de capim-marandu foi 
avaliada conforme as Regras para Análise de Sementes 
(Brasil, 2009), obtendo-se a porcentagem de 59,5%. Assim, 
foram semeadas de três a quatro sementes em dois pontos 
distribuídos simetricamente em vasos de 8 L, de forma a 
proporcionar o mesmo volume de solo para as duas plantas. 
Após a emergência das primeiras folhas, procedeu-se ao 
desbaste, mantendo-se somente duas plantas por ponto. Aos 
21 dias após o primeiro desbaste, realizou-se novo desbaste, 
permanecendo uma planta por ponto em cada vaso, 
totalizando-se duas plantas por vaso. As plantas foram 
mantidas em casa de vegetação com temperatura de 35 oC sob 
irrigação automatizada, totalizando 140 DAS. Nos 
experimentos com o corte de plantas, aos 30 DAS, fez-se o 
corte com uma tesoura de poda a 15 cm do solo, conforme a 
altura recomendada para a saída dos bovinos a pasto (Genro e 
Silveira, 2018). 

As aplicações dos herbicidas foram realizadas com 
pulverizador costal pressurizado com CO2 com pontas de jato 
plano XR 110.02 espaçadas em 0,5 m entre si e calibradas 
para obter volume de aplicação de 200 L ha-1. As 
temperaturas foram de 27-35 °C e a umidade relativa do ar de 
55-65% nas aplicações.  

Aos 7 e 21 dias após a última aplicação de cada 
experimento (DAA), fez-se a avaliação de controle do capim-
marandu com notas de 0 a 100%, em que 0% representa 
ausência de controle e 100% o controle total e, aos 7 DAA, 
coletou-se uma planta em cada unidade experimental para 
avaliação da massa de matéria seca (MS). Para isso, a parte 
aérea do capim-marandu foi cortada rente ao solo e 
acondicionada em saco de papel para secagem em estufa de 
circulação de ar forçado a 65 oC até atingir massa constante. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância, 
sendo os resultados de controle aos 7 e 21 DAA e MS 
transformados pela função  para atender aos 
pressupostos da análise de variância no sistema SAS 9.1. As 
médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5%, 
utilizando-se o programa Sisvar.  

 
 

3. Resultados e Discussão 
 
O controle de capim-marandu apenas com glyphosate 

y= 𝑥 + 0,5 
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foi considerado excelente (>95%) aos 7 DAA (que 
corresponde também à época estimada para a emergência das 
plântulas de soja) com as duas doses (Tabela 1). Assim, 
verificou-se que seria possível aplicar a menor dose do 
herbicida quando houver maior intervalo entre a aplicação de 

glyphosate e a pressuposta semeadura da soja, sem necessitar 
também da dessecação sequencial com amônio-glufosinate 
para que se tenha a completa dessecação do capim-marandu 
antes da emergência da soja.  

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P<0,05). 1: 1.625 g ha-1 de glyphosate/600 g ha-1 de amô-
nio-glufosinate; 2: 975 g ha-1 de glyphosate/400 g ha-1 de amônio-glufosinate. DAS: dias antes da pressuposta semeadura da soja. DAA: 
dias após última aplicação do experimento. ** significativo ao nível de 1% de probabilidade de erro. * significativo ao nível de 5% de proba-
bilidade de erro. ns não significativo.  

Tabela 1. Porcentagem de controle de Urochloa brizantha cv. Marandu aos 7 e 21 dias após a última aplicação (DAA) e massa de matéria seca 
por planta (MS) aos 7 dias após a pressuposta semeadura da soja com diferentes épocas e doses de glyphosate e amônio-glufosinate em 
dessecação sequencial. Sinop, MT, 2019.  

A dessecação apenas com glyphosate aos 20 DAS, 
mesmo com a menor dose, resultou em controle aos 7 DAA 
(ou 27 dias após a aplicação do glyphosate), semelhante aos 
resultados obtidos por Moraes et al. (2020). Esses autores 
verificaram controle de capim-marandu maior do que 90% 
aos 28 DAA com doses de 720 a 2.160 g ha-1. 

Já com o corte das plantas, observou-se a necessidade 
da dessecação sequencial com amônio-glufosinate de 7 a 0 

DAS, apenas com a menor dose de glyphosate aos 20 DAS, 
para que o controle fosse maior que 79% (Tabela 2). Embora 
tenha sido observada a retomada de crescimento e 
desenvolvimento das plantas antes das aplicações com o 
glyphosate, acredita-se que essa diferença entre plantas com e 
sem corte seria, provavelmente, decorrente do estresse ainda 
remanescente do corte das plantas ou das plantas que ainda 
não estariam em pleno crescimento (Oliveira et al., 2008).  

1ª Dessecação 
(Glyphosate) 

1ª ou 2ª Dessecação 
(Glufosinate) 

Experimento 11 Experimento 22 

Controle (%) 
MS (g) 
7 DAA 

Controle (%) 
MS (g) 
7 DAA 

7 DAA 21 DAA 7 DAA 21 DAA 

20 DAS 7 DAS 99,3 a 100,0 a 16,5 100,0 a 100,0 a 16,3 b 

20 DAS 5 DAS 99,3 a 100,0 a 17,7 99,0 a 98,7 a 13,0 b 

20 DAS 3 DAS 99,7 a 100,0 a 14,8 98,3 a 100,0 a 15,8 b 

20 DAS 0 DAS 100,0 a 100,0 a 16,2 100,0 a 100,0 a 17,6 b 

20 DAS - 96,6 a 100,0 a 17,5 95,7 a 99,0 a 15,9 b 

10 DAS 7 DAS 91,7 a 82,7 b 16,2 66,7 b 95,3 a 16,6 b 

10 DAS 5 DAS 92,0 a 96,0 a 20,9 72,7 b 89,0 a 20,0 a 

10 DAS 3 DAS 93,7 a 98,7 a 17,0 71,3 b 87,0 a 20,5 a 

10 DAS 0 DAS 86,7 a 95,7 a 22,2 61,7 b 95,3 a 19,8 a 

10 DAS - 56,7 b 62,3 b 20,4 41,7 c 59,0 b 22,8 a 

- 7 DAS 60,0 b 69,7 b 17,8 55,0 b 81,7 a 22,2 a 

- 5 DAS 56,7 b 73,3 b 20,7 34,0 c 40,3 c 16,1 b 

- 3 DAS 45,7 b 87,0 a 23,3 29,0 c 70,7 b 21,5 a 

- 0 DAS 35,0 b 73,0 b 22,0 29,7 c 61,7 b 17,1 b 

Testemunha  0,0 c 0,0 c 22,9 0,0 d 0,0 d 25,9 a 

Fbloco 4,51* 2,96ns 2,45ns 0,44ns 1,52ns 0,62ns 

Ftratamento 15,38** 21,7** 1,23ns 25,56** 23,68** 3,16** 

CV (%) 11,1 6,9 11,16 9,7 7,7 8,9 
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Com a redução no intervalo entre a aplicação com 
glyphosate e a pressuposta semeadura da soja (10 DAS), 
observou-se a necessidade da aplicação sequencial com 
amônio-glufosinate e das maiores doses dos herbicidas, tanto 
em plantas com ou sem corte, para que o controle do capim-
marandu aos 7 DAA fosse considerado satisfatório (Tabelas 1 
e 2).  

O menor controle observado com a menor dose de 
glyphosate aos 10 DAS mesmo com a aplicação sequencial de 
amônio-glufosinate (Tabelas 1 e 2) seria em parte justificado 
pela moderada facilidade de dessecação do capim-marandu 
(Ceccon e Concenço, 2014). Além disso, de modo 
comparativo, mesmo para U. ruziziensis, considerada como 
uma espécie do gênero Urochloa mais suscetível ao 
glyphosate, observou-se também controle insuficiente da 

forrageira com doses inferiores a 720 g ha-1 (Costa et al., 
2013). Na avaliação de controle aos 21 DAA, observou-se 
também a rebrota de novos perfilhos com a menor dose de 
glyphosate e amônio-glufosinate, indicando que a planta 
continuaria se desenvolvendo e, assim, poderia provocar 
sombreamento. Com isso, o desenvolvimento inicial da 
cultura poderia ser prejudicado, podendo também reduzir o 
estande de plantas e a produtividade da soja. Além disso, 
considerando-se que o controle seria ainda menor na 
semeadura do que na avaliação aos 7 DAA (Tabelas 1 e 2), 
acredita-se que haveria também maior dificuldade no corte da 
palhada pelos discos de corte da semeadora, o que poderia 
ocasionar desuniformidade no estande da cultura (Monquero 
et al., 2010). Outro possível efeito, seria o atraso no 
desenvolvimento da soja e, consequentemente, da semeadura 

Tabela 2. Porcentagem de controle de plantas de Urochloa brizantha cv. Marandu com corte aos 7 e 21 dias após a última aplicação (DAA) e 
massa de matéria seca por planta (MS) aos 7 dias após a pressuposta semeadura da soja com diferentes épocas e doses de glyphosate e amônio-
glufosinate em dessecação sequencial. Sinop, MT, 2019.  

1ª Dessecação 
(Glyphosate) 

1ª ou 2ª Dessecação 
(Glufosinate) 

Experimento 31 Experimento 42 

Controle (%) 
MS (g) 
7 DAA 

Controle (%) 
MS (g) 
7 DAA 

7 DAA 21 DAA 7 DAA 21 DAA 

20 DAS 7 DAS 98,3 a 99,3 a 3,88 b 91,7 a 89,3 a 4,0 b 

20 DAS 5 DAS 99,7 a 100,0 a 5,14 b 92,3 a 90,3 a 4,8 b 

20 DAS 3 DAS 99,7 a 96,0 a 4,37 b 79,0 a 88,3 a 4,3 b 

20 DAS 0 DAS 95,0 a 91,3 a 3,69 b 87,7 a 90,0 a 4,6 b 

20 DAS - 98,0 a 100,0 a 4,07 b 46,7 c 34,0 b 5,8 b 

10 DAS 7 DAS 92,3 a 95,7 a 5,41 b 80,0 a 89,3 a 6,5 a 

10 DAS 5 DAS 92,7 a 98,7 a 5,21 b 61,0 b 85,0 a 5,1 b 

10 DAS 3 DAS 83,3 a 94,0 a 5,98 a 62,0 b 91,3 a 6,9 a 

10 DAS 0 DAS 75,0 a 96,7 a 6,20 a 70,0 b 93,3 a 6,8 a 

10 DAS - 73,3 a 73,3 b 5,37 b 25,0 d 42,3 b 7,4 a 

- 7 DAS 69,0 a 97,0 a 6,38 a 48,0 c 79,0 a 6,2 a 

- 5 DAS 65,0 a 93,7 a 7,41 a 39,0 c 75,3 a 8,0 a 

- 3 DAS 40,7 b 79,7 b 6,08 a 33,7 c 65,7 a 6,6 a 

- 0 DAS 31,0 b 80,7 b 7,65 a 30,0 c 67,3 a 7,7 a 

Testemunha  0,0 c 0,0 c 8,66 a 0,0 e 0,0 c 8,7 a 

Fbloco 1,24ns 1,43ns 0,2ns 1,69ns 0,25ns 1,08ns 

Ftratamento 24,95** 22,71** 3,64** 12,18** 17,71** 3,59** 

CV (%) 7,12 5,6 10,22 12,7 10,0 9,48 

 
Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P<0,05). 1: 1.625 g ha-1 de glyphosate/600 g ha-1 de 
amônio-glufosinate; 2: 975 g ha-1 de glyphosate/400 g ha-1 de amônio-glufosinate. DAS: dias antes da pressuposta semeadura da soja. 
DAA: dias após última aplicação do experimento. ** significativo ao nível de 1% de probabilidade de erro. * significativo ao nível de 5% de 
probabilidade de erro. ns não significativo.  
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do milho (Nunes et al., 2009). 
Nas aplicações com glyphosate aos 10 DAS, houve 

influência da época de aplicação do amônio-glufosinate 
apenas aos 7 DAS em plantas cortadas e com a menor dose de 
glyphosate, resultando em maior controle em relação às 
demais épocas (Tabelas 1 e 2). Isso seria decorrente, 
provavelmente, do maior intervalo para a ação do glufosinate, 
considerando-se que pode levar de uma a duas semanas entre 
o primeiro sintoma de amarelecimento e a morte da planta 
(Rodrigues e Almeida, 2018). Essa seria também parte da 
justificativa para o controle não satisfatório do capim-
marandu apenas com amônio-glufosinate aos 7 DAA (<70%), 
seja em plantas com ou sem corte, independentemente da 
época e dose de aplicação. Nesse caso, as exceções foram 
observadas apenas com a maior dose de amônio-glufosinate 
aos 7 e 5 DAS em plantas cortadas, embora as médias tenham 
sido menores do que 70%. Campos et al. (2012) também 
observaram controle de azevém menor do que 60% aos 7 
DAA com 600 g ha-1 amônio-glufosinate e, por isso, também 
ressaltaram a necessidade da combinação com herbicida 
sistêmico na primeira aplicação para maior eficácia na 
dessecação. 

O menor controle observado com a maior dose de 
amônio-glufosinate aos 3 e 0 DAS em plantas cortadas de 
capim-marandu (Tabela 2) seria também justificado pelo 
maior desenvolvimento das plantas até o momento da 
aplicação quando comparado às épocas de aplicação com 
glyphosate (20 DAS e 10 DAS) e por ser o amônio-
glufosinate um herbicida de contato (Ribeiro et al., 2023), o 
que limitaria o seu efeito às áreas mais próximas de contato 
com o herbicida. Essa mesma tendência foi observada em 
plantas com e sem corte e menor dose de amônio-glufosinate, 
embora não tenham sido significativas (Tabelas 1 e 2). 

Não se observou diferença entre os tratamentos em 
relação à MS em plantas sem corte e com as maiores doses 
dos herbicidas, com média igual a 19,1 g (Tabela 1), 

provavelmente devido ao necrosamento mais rápido com a 
aplicação sequencial de amônio-glufosinate após a aplicação 
de glyphosate aos 10 DAS. Entretanto, nos demais 
experimentos, houve geralmente menor MS quando o 
glyphosate foi aplicado aos 20 DAS em relação à aplicação 
aos 10 DAS. Conforme mencionado anteriormente, parte 
desses resultados seria justificado pelo menor acúmulo de 
MS, já que houve diferença de dez dias entre as duas épocas 
de aplicação do glyphosate. Além disso, de modo geral, houve 
menor MS de capim-marandu aos 7 DAA, quando houve 
maior intervalo entre a aplicação sequencial de amônio-
glufosinate e a pressuposta semeadura da soja (Tabela 1), 
corroborando com os resultados obtidos por Correia et al. 
(2013) na dessecação de azevém (Lolium multiflorum Lam.). 
Em relação às aplicações isoladas com amônio-glufosinate, 
não houve, de modo geral, efeito da época de aplicação sobre 
a MS, à exceção daquelas realizadas aos 5 e 0 DAS com a 
menor dose do herbicida em plantas sem corte (Tabela 1).  

 
 

4. Conclusão 
 
A dessecação de capim-marandu pode ser acelerada 

para 10 DAS apenas quando aplicada a maior dose de 
glyphosate e de amônio-glufosinate, podendo a segunda 
aplicação ser realizada de 7 a 0 DAS. Com o corte das 
plantas, os resultados são semelhantes, embora a aplicação de 
amônio-glufosinate possa ser realizada também aos 7 DAS 
com a menor dose dos herbicidas.  
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